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RESUMO  

TÍTULO DO PROJETO: Potencialização do Processo de Sedimentação no 
Tratamento da DAM a Partir do Uso de Magnetita  
Aluno: Elis Mesquita Horn 
Co-Autor: Heitor Semler Fröhler 
Orientador: Ivo André Homrich Schneider 
Co-Orientadora: Karine Batista dos Santos 

 

A Drenagem Ácida de Minas (DAM) é uma das grandes problemáticas 

ambientais atrelada a atividade de extração de carvão mineral, caracterizada pelo 

baixo pH e altas concentrações de metais. O tratamento convencional da DAM 

envolve duas etapas: a neutralização da acidez e a precipitação dos metais. A 

sedimentação e o adensamento do lodo gerado é uma parte crucial nos sistemas de 

tratamento, sendo dependente da concentração de sólidos, do tempo e do uso ou 

não de químicos. De maneira geral, empregam-se polímeros floculantes para auxiliar 

na sedimentação e promover maior adensamento do lodo. Visando contribuir para 

este cenário, o objetivo da presente pesquisa foi estudar o uso de micropartículas de 

magnetita para promover um ganho ainda maior no processo de sedimentação do 

lodo. Os experimentos foram conduzidos com uma amostra de DAM concentrada de 

uma mina de carvão do Estado do Paraná. Partículas de magnetita foram 

sintetizadas pelo ajuste de pH (elevando-o a 10,5 com NaOH) de uma solução de 

sulfato ferroso (seguindo o procedimento descrito por Lopes, 2017). O tratamento da 

DAM foi realizado com Ca(OH)2 em pH 8,7 +/- 0,1. Os testes de sedimentação foram 

conduzidos em provetas de 1 L (França e Massarani, 2018) considerando as 

seguintes situações: (a) sem polímero e magnetita, (b) somente magnetita, (c) 

somente polímero e (d) com o uso conjunto de polímero e magnetita. As dosagens 

aplicadas foram de 0,4 g L-1 de magnetita e de 5 mg L-1 de um polímero aniônico, 

estabelecidas em estudos prévios como as melhores para a presente situação. Os 

resultados obtidos indicaram que a melhor taxa de adensamento foi obtida com o 

uso de polímero + magnetita. A magnetita, por ser um material magnético, foi 

facilmente recuperado com o uso de um imã, podendo ser usada repetidas vezes. 
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